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OU R I M A R

Casas populares só no papel
A construção do
Conjunto Habitacional
Ourimar, na Serra, não
começou e famílias
continuam morando
em área de risco

“Quero saber: quando as
obras de construção
das casas do Conjunto

Habitacional, no bairro do Ouri-
mar, serão iniciadas? O questio-
namento é do conferente Ale-
xandre Gonçalves Horácio Silva,
que reside no bairro Feu Rosa, na
S e r ra .

Segundo ele, essas casas serão
entregues a famílias cadastradas
nos bairros Feu Rosa e Vila Nova
de Colares, que moram em área
de risco às margens do Córrego
do Irema, cujas obras de recupe-
ração já tiveram início.

Alexandre relata que a Defesa
Civil já o notificou três vezes, pa-
ra que desocupe o imóvel onde
mora, devido ao alto risco de des-
lizamento de terra, indicando
que recorresse ao aluguel social.

“Por três dias não trabalhei pa-
ra resolver isso pessoalmente e

fui informado de que não há mais
vagas no aluguel social. O que de-
vo fazer então? Quanto tempo
mais teremos que esperar pela
entrega destas casas, pois desde o
final de 2010, integramos o ca-
dastro feito pela prefeitura”?

A PREFEITURA DA SERRA i nfor ma
que os projetos relativos ao empre-
endimento estão em fase de análise e
ajustes na Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano para que possam ser
aprovados de acordo com a legisla-
ção municipal.

Em relação à questão do aluguel
social, será agendada a visita de téc-
nicos da Secretaria de Habitação ao
local para analisar a situação social
do reclamante e avaliar a inserção do
senhor Alexandre no programa.

NARA PARANÁ/AT

ÁREA onde serão construídas casas do Conjunto Habitacional Ourimar

ILHA DE SANTA MARIA

Muro quebrado
SAMIRA FERREIRA SILVA, a d m i n i s t ra d o ra

“O muro que cerca a escadaria
ao lado do DER está trincado e
foi condenado pela Defesa Civil,
mas mesmo questionado pelos
moradores, o mesmo não é refor-
mado nem nada é feito”.

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM DO ESPÍRITO SANTO infor -
ma que esta obra de contenção da
encosta foi concluída.

Com referência ao muro, o DER es-
tá tomando as providências neces-
sárias para atuar na intervenção.

CRISTÓVÃO COLOMBO

Intervalo longo
SIDNEY PEREIRA, a p o s e n ta d o

“Nosso bairro é atendido por
apenas uma linha, a 507 (Termi-
nal do Ibes ao Terminal de La-
ranjeiras). O trajeto é muito ex-
tenso e o intervalo de cada saída é
de 18 minutos e, no terminal, a
espera chega a 40 minutos”.

A CETURB-GV informa que a linha
507 (T. Laranjeiras/ T. Ibes via 3ª
Ponte/ Reta da Penha) possui inter-
valos de 8 minutos nos horários de
pico da operação e de 18 minutos fo-
ra do pico.

L A R A NJ E I R AS

Foco de dengue
JADILZA STORCH NUNES DE SOU ZA,
a p o s e n ta d a

“Há um terreno com casa
abandonada em frente à mi-
nha casa, na rua Guilherme
de Almeida que, com certe-
za, oferece riscos, pois nela
há focos do mosquito da
dengue. Equipes vieram ao
local e nada fizeram”.

A SECRETARIA DA SAÚDE DA
SERRA informa que uma equipe
do CCZ irá ao local para elimi-
nar e/ou tratar os focos de
mosquito.

ANTONIO MOREIRA/AT

BOA VISTA

Água de poço
RITA DE CÁSSIA DOS SANTOS, dona de casa

“Nosso bairro fica na zona rural
e não tem sistema de distribuição
de água tratada. Usamos água de
poço, que desde o mês passado, es-
tá contaminada”.

A CESAN informa que a Associação
de Moradores ou um representante,
com um abaixo-assinado, deve proto-
colar no Escritório de Atendimento,
mais próximo da sua região a solicita-
ção do estudo de viabilidade da insta-
lação da rede de água. Os prazos serão
informados no ato da solicitação.

KADIDJA FERNANDES/AT

C E N T RO

Jardim sem poda
PAULO HENRIQUE SIMÕES PORTO, a p o s e n ta d o

“Os jardins em frente à agência
da Caixa, na rua Antonio Ataíde,
precisam de poda. Canteiros estão
mal cuidados”.

A SECRETARIA DE SERVIÇOS URBA-
NOS DE VILA VELHA informa que vai en-
viar uma equipe ao local para poder
efetuar a poda.

Sempre que a população quiser so-
licitar os serviços da Coordenação de
Parques e Jardins deve ligar para Ou-
vidoria do município e agendar o ser-
viço no tel: 0800 28 39 059.

GLÓRIA

Cobrança em dobro
WALBER PEREIRA MARINHO, auxiliar
a d m i n i s t rat i vo

“Comprei um produto na Cacau
Show da Glória, em 28 de março,
paguei com cartão e na fatura co-
braram o valor em dobro. Voltei à
loja, mas não fizeram o estorno”.

A CACAU SHOW esclarece que após
apuração verificou que a cobrança em
duplicidade foi realizada pela opera-
dora do cartão.

“A empresa o ajudou na solução do
problema e o consumidor se encontra
s at i s f e i t o”.

COQUEIRAL DE VIANA

Cobrança de seguro
CRISTIAN CARLOS VELASCO CRUZ,
autônomo

“A Oi, em parceria com o Ban-
co do Brasil, oferece aos clientes
o cartão Mastercard. Fiz o car-
tão e estão me cobrando um se-
guro premiado, que não foi soli-
citado. Quando ligo para pedir o
cancelamento alegam que siste-
ma está sempre inoperante”.

A MASTERCARD esclarece que é
bandeira de cartão de crédito.
Acrescenta que, como licenciado-
ra, não é responsável pela emissão
de faturas e cobranças, cabendo
essas ao banco de origem.

O Banco do Brasil informa que o
seguro pago pelo cliente é o Seguro
Fácil Premiado. Para solicitar o
cancelamento, o cliente deve en-
trar em contato com a empresa ou
contestar o débito junto à Central
de Cartões, no tel: 4004 0001.

SANTA PAULA I

Pavimentação de via
WILSON TAVARES, a p o s e n ta d o

“Foi anunciado que 23 bairros
de Vila Velha receberão obras
este ano. Mas o nosso bairro,
aprovado em 1976, não foi in-
cluído. Nele, a únicas melhorias
ocorreram nas ruas por onde
passam os ônibus. A avenida Dó-
rio Silva, que dá acesso à Rodo-
via do Sol, começou a ser pavi-
mentada, mas a obra não foi con-
cluída. Será que vamos receber
obras de melhoria no bairro”?

A PREFEITURA DE VILA VELHA in -
forma que os contratos em vigor fo-
ram deixados pela administração
anterior. A prefeitura continua pa-
gando as dívidas deixadas. No site
da prefeitura a população pode
acompanhar o calendário do orça-
mento participativo e pleitear esta
demanda de drenagem e pavimen-
tação para o bairro.

ANTONIO MOREIRA/AT

O que diz o leitor
Alexandre disse
esperar que a
prefeitura o in-
clua no progra-
ma do aluguel
social até que
sua casa seja
entregue
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